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	Curso (s): Filosofia

	Unidade Curricular (UC): Estética e Filosofia da Arte: Literatura e fotografia em Walter Benjamin e W. G. Sebald

	Unidade Curricular (UC): Aesthetics and the Philosophy of Art: Literature and photography in Walter Benjamin and W. G. Sebald
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Contato (e-mail) (opcional): lfgatti@gmail.com

	Docente(s) Colaborador(es)/Departamento(s): 
	Contato (e-mail) (opcional): 

	Ano letivo: 2022
	Termo: 
	Turno: verspertino / noturno

	Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver): 
	
	Idioma em que a UC será oferecida: 
( X ) Português
(  ) English
(  ) Español
(  ) Français
(  ) Libras
(  ) Outros:


	UC:
(  ) Fixa
( X ) Eletiva
(  ) Optativa
	Oferecida como:
( X ) Disciplina
(  ) Módulo
(  ) Estágio 
(  ) Outro 
	Oferta da UC: 
( X ) Semestral (  ) Anual


	Ambiente Virtual de Aprendizagem: (  ) Moodle
(  ) Classroom
(X ) Outro 
(  ) Não se aplica 

	Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome da UC: 

	Carga horária total (em horas): 90 horas

	Carga horária teórica (em horas): 73h
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Carga horária prática (em horas): 17h
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	Carga horária de extensão (em horas): 


	Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec): 

	Ementa: A Unidade Curricular propõe examinar, por um lado os grandes sistemas da estética, de outro permitir a reflexão sobre as produções artísticas na história da cultura.  

	Conteúdo programático: 
I) Pequena história da fotografia 
II) Surrealismo, Dadaísmo e fotomontagem
III) A fotografia na literatura surrealista: Nadja, de André Breton
IV) Surrealismo e historiografia: O Camponês de Paris, de Louis Aragon, e o “projeto das passagens” de Benjamin
V) Crise da experiência e vivência urbana: a arte moderna em Baudelaire
VI) Sobre o conceito de história
VII) Guerra aérea e literatura
VIII) A fotografia em W. G. Sebald: Benjamin e Roland Barthes
IX) Documento e ficção
X) História e narração em Austerlitz, de Sebald
 

	Objetivos: 
Gerais: Apresentar a recepção da obra de Walter Benjamin no projeto literário de W. G. Sebald
Específicos:

A obra literária de W. G. Sebald se caracteriza pela montagem de imagens e texto, elementos autônomos que, cada um à sua maneira, também se apresentam na ruptura dos gêneros. Seu texto ultrapassa as fronteiras entre gêneros literários distintos como o relato de viagem, o ensaio, a autobiografia e o romance. As imagens, por sua vez, vão da reprodução de documentos a fotografias de obras de arte, pessoas e lugares. Enquanto algumas das imagens são documentos preexistentes à obra, outras são referidas como produzidas pelo narrador ou por seus interlocutores, tendo sido criadas por Sebald no contexto da elaboração de seus textos. Graças a esse caráter intermedial, os livros de Sebald conjugam, em seus extremos, a elaboração ficcional, característica da tradição do romance, e o exame de documentos com referência factual, próprio ao ensaio historiográfico. O resultado é uma obra que se constitui na intersecção dos gêneros e desafia tanto a autonomia dos meios artísticos quanto a distinção nítida entre arte e realidade. 

O curso discutirá a hipótese segundo a qual a montagem de imagem e texto operada por Sebald seria uma solução encontrada por ele para lidar com o problema da apresentação literária de acontecimentos da história do século XX que colocam em xeque o conceito de experiência. Nesse sentido, ele retoma um diagnóstico da experiência elaborado pela Teoria Crítica, sobretudo por Walter Benjamin, com o intuito de debater um problema central para a literatura contemporânea. Com o intuito de discutir como o problema da experiência está na base da configuração de seus narradores e do uso que ele faz da fotografia, o curso abordará, num primeiro momento, o tratamento dado a esses temas por Benjamin. 

O ponto de partida do debate sobre a relação entre imagem e texto será dado pela história da fotografia proposta por Walter Benjamin, a qual ressalta a especificidade técnica do novo meio artístico e propõe uma peculiar conjunção de presente e passado na relação entre o objeto fotografado e sua recepção posterior. Buscaremos explicitar um debate sobre a fotografia do qual Benjamin participa e sua atenção a desdobramentos da técnica fotográfica nas fotomontagens dadaístas (John Heartfield) e na conjunção de narração e fotografia no romance Nadja do surrealista André Breton. 

Outro romance surrealista, O Camponês de Paris, de Louis Aragon, está na origem do grande projeto historiográfico de Benjamin sobre o século XIX francês e as passagens parisienses, um projeto que conjuga os diversos aspectos do pensamento de Benjamin durante a década de 1930, em particular seu diagnóstico de uma crise da experiência tradicional, desenvolvido em sua abordagem do poeta Charles Baudelaire, e sua reflexão sobre a história como catástrofe. 

Esses dois tópicos da reflexão de Benjamin serão retomados por Sebald ao discutir, nos ensaios de Guerra aérea e literatura, a questão da apresentação literária da experiência dos bombardeios aéreos das cidades alemãs no fim da II Guerra Mundial, questão essa que se desdobrará nas características marcantes de seu projeto literário: a relação entre documento e ficção, a montagem de textos e imagens, a narração da história contemporânea como uma história de catástrofes. Nesse contexto, o debate sobre fotografia no interior da obra de Sebald, especialmente suas referências ao livro A câmara clara de Roland Barthes, assim como a relação entre ensaio e romance, será digna de atenção. Por fim, Austerlitz, a última obra publicada por Sebald, será discutida em detalhes como um caso exemplar de seu projeto artístico. 

Recomenda-se antes do início das aulas, a leitura das obras literárias a serem debatidas ao longo do curso, em particular: Nadja, de André Breton, e Austerlitz, de W. G. Sebald. 



	Metodologia de ensino: aulas expositivas e discussão de textos

	Avaliação: duas dissertações.
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